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NEO-GREGOS DA BELLE ÉPOQUE BRASILEIRA1
Paula Gomes MACÁRIO
RESUMO: O objetivo do trabalho é identificar uma tendência literária particular no
panorama da literatura brasileira do início do vigésimo século. Tendência que se
define pela utilização da temática da Grécia antiga e do paganismo como campo de
explanação de ideais de liberalidade moral. Ideais que condiziam com o momento de
transformação vivido por uma sociedade em processo de modernização. Para tanto
coube analisar de que maneira o universo da antiguidade e do paganismo representa-
ra uma referência simbólica de tradicional sublimidade estética e, ao mesmo tempo,
de uma sensualidade afastada da noção cristã de pecado. Abordar em seguida a no-
ção histórica de uma sociedade em relação com novos e modernos hábitos, que confe-
riam maior visibilidade ao corpo. E, por fim, considerar de que maneira tais referên-
cias foram reunidas e apropriadas por uma série de autores na construção de uma
literatura hedonista e sensualizada, de feições ornamentais e sentido moralmente
libertário.
RESUMÉ: L’objectif de ce travail est d’identifier une tendance particulière dans
l’ensemble de la producion littéraire brésilienne des premiers dicennies du vingtième
siècle. Cette tendance est definie pour l’utilisation de la thématique de la Antiquité
grecque et du paganisme pour exprimer des idées de libéralisation morale.  Idées qui
seraient en accord avec le moment de transformation que traversait la société
brésilienne, en plein procès de modernisation. Pour conduire cette lecture, il a été
nécessaire d’analyser comment l’univers de la Antiquité grecque représéntait une
référence symbolique d’excellence esthétique et, en même temps, d’une sensualité
eloignée de la notion chrétienne du péché. Ensuite, il a été necessaire d’aborder, la
notion historique d’une société qui abordait de nouveaux usages, donnant visibilité au
cops. Finalement, considérer comme ces références ont été rassemblées par un groupe
d’auteurs pour produire une littérature de physionomie ornementale et sensuelle, avec
un sens de libéralisation morale.
1
 Síntese de Neo-Gregos da belle époque brasileira, dissertação de Mestrado apresentada ao curso
de Teoria e História Literária do Instituto de Estudos da Linguagem da Universidade Estadual de Campi-
nas. Orientação: Prof. Dr. Luiz Carlos da Silva Dantas.
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Como uma imagem de apresentação do, por assim dizer, universo artístico no
qual o presente escrito deseja penetrar, gostaria de trazer a imagem da bailarina Isadora
Duncan (1877 – 1927). E antes que se instale a estranheza pela tematização de uma
dançarina em um estudo literário, convém fazer um recorte específico dessa imagem.
A dançarina da leve túnica, do corpo livre e exposto, dos pés descalços. A baila-
rina que se recusou ao espartilho e às sapatilhas de ponta. A coreógrafa recriadora das
visões da arte da Grécia antiga. Estas são as imagens mais comuns, simplificadas e
difundidas de Isadora Duncan, tanto em seu tempo como no que restou para a posteri-
dade. Imagens que, a despeito de seu simplismo e desconsideração para com a real
importância da veia criadora da artista, servem de qualquer forma para ilustrar de ma-
neira rápida e contundente a gama de idéias que vem compor o sentimento estético
sobre o qual se inclinam as presentes páginas: o sentimento de projeção da arte e da
civilização grega antiga na produção estética do período histórico conhecido como
Belle Époque. O mesmo sentimento que mobilizou a inspiração de diversos autores
brasileiros frente à arte da dançarina quando de sua passagem pelo Rio de Janeiro,
fazendo dela uma espécie de musa momentânea do ideal que este trabalho se propõe a
capturar.
Em Minha Vida, a autobiografia de Isadora Duncan, é possível resgatar as im-
pressões de sua passagem pelo Brasil, ocorrida no ano de 1916:
A esta cidade chegamos sem dinheiro e sem bagagem, mas no diretor do Teatro Municipal
encontramos um homem assaz gentil, que tudo nos facilitou. Aí também defrontei um daqueles
públicos inteligentes, vivos e vibrantes, que permitem aos artistas oferecer-lhes tudo que de
melhor trazem em si. Aí conheci também o poeta João do Rio, muito querido da mocidade do
Rio, onde, aliás, todos parecem ser poetas. Quando passeávamos juntos, éramos seguidos pela
rapaziada, que gritava: “Viva Isadora! Viva João do Rio!”.2
E é tudo. São essas todas as palavras da dançarina a respeito da viagem ao Rio,
num comentário que, apesar de lisonjeiro, não mereceu um parágrafo isolado do con-
junto de suas memórias a respeito de uma turnê pela América do Sul. Chama atenção
nele a impressão que a artista teve de seu público, aquele que fez parte da assistência
do teatro e o que a ovacionava pelas ruas, bem como das pessoas com quem conviveu
em sua curta passagem, com destaque para o escritor e jornalista Paulo Barreto, ou,
João do Rio. Impressão que deixa bastante claro que Isadora esteve no Brasil cercada
pela gama de artistas, críticos, jornalistas e estudantes que formavam um recorte do
que seria a intelectualidade da sociedade carioca do início do séc. XX. Esse o público
verdadeiramente apto a receber com efusividade sua dança. Fosse esta efusão a mera
importação de um modismo europeu, tida como espécie de atitude prioritária da soci-
edade elegante brasileira deste período histórico, fosse, eventualmente, a real celebra-
2
 Duncan, Isadora. Minha Vida (tradução de Gastão Cruls). Rio de Janeiro: José Olimpio, 1985.
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ção da visão literalmente corpórea de um ideal artístico comungado em seu conteúdo
por indivíduos deste mesmo público, ideal deslumbrante em sua realização.
Se, como atesta em sua biografia, o Brasil para Isadora Duncan não rendeu mais
que umas poucas linhas, efeito contrário tiveram os espetáculos de Isadora Duncan
para a imprensa e a literatura nacionais. Aqui não só sua passagem em pessoa, como a
assistência de alguns de seus espetáculos no exterior pelos homens de letras brasilei-
ros, foi marcada por uma espécie de frisson artístico e intelectual que deixa como
conseqüência inúmeras páginas. Leiamos, a título de exemplo, fragmento de crítica à
temporada de dança em Paris publicada por André de Resende na revista Kósmos:
De repente, porém, aparece no palco da Gaîté-Lyrique miss Isadora Duncan. Paris esfregou as
pálpebras, arregalou os olhos admiradamente: Que! Era lá possível que houvesse n’América
uma coisa assim?! (...). Paris queda-se fascinada diante da obra ideal de miss Isadora Duncan,
uma american girl que teve a intuição de recompor a dança antiga pelos desenhos e esculturas
das frisas arquitetônicas e dos vasos da cerâmica grega.3
Desta mesma forma, diversas críticas de arte, crônicas, publicações de conferên-
cias, ensaios e memórias são produções que tomam sua dança como tema não só de
emocionante inspiração para produção literária, como de significativa reflexão sobre a
arte e, especialmente, sobre as formas de relação entre arte e comportamento. Não é
informação velada, e com certeza, ainda menos seria, na época, a representatividade
desta mulher como uma espécie de revolucionária comportamental. Seus ideais e sua
prática artística, em tudo envolvidos com suas formas de conduta pessoal, muito se
fizeram implicar em questões de discussão de teor moral. Curioso é também observar
a permanência da figura da dançarina em diversas publicações de autores brasileiros
para bem além do momento de suas apresentações no Brasil e, ao que parece, da pró-
pria efervescência da dança de Isadora na Europa, como se sua imagem restasse como
claro símbolo de uma forma artística e existencial a ser lembrada, cultuada e propaga-
da.
O que se está reportando é, pois, a configuração no panorama da produção brasi-
leira dos primeiros anos do séc. XX de uma espécie de cenário literário no qual reluz a
figura da dançarina norte-americana que propôs em sua dança o resgate do universo
artístico da antigüidade Grega. Sobre a configuração de tal cenário, torna-se relevante
questionar a respeito dos motivos do impacto do aparecimento de Isadora no Brasil. E
é este questionamento que nos carregará ao pré-suposto de que a artista vinha para
personificar entre os membros da intelectualidade brasileira todo um universo de
idealizações com respeito à civilização clássica antiga. Universo que, amplamente ex-
plorado pelo movimento parnasianista, estava longe de constituir algum tipo de novi-
dade temática no campo da literatura brasileira. Porém agora dava sinais de encampar
novos ideais, ideais advindos da nova forma social que chega trazida pelo processo de
modernização.
3
 Resende, André de: “A dança em Paris”. Kósmos Ano 6, número 4 – abril de 1909.
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Isadora, em sua dança neo-helênica, em seu corpo significativamente desvelado,
em seus pés nus – notória conotação de liberdade e de sensualismo – traz consigo a
revelação de um sentimento de época. Num período marcado por fortes transforma-
ções sociais, em que um modo de vida era impresso pelo alcance cada vez maior do
cidadão pela sociedade industrializada e capitalizada4 , é natural que concorram ideo-
logias que encabecem a dinâmica de abandono de antigas formas de pensamento e de
conduta. Aos artistas, bem como aos intelectuais ligados à arte, coube a tarefa de estetizar
essas ideologias e criar obras que representassem tanto a justificativa quanto o resulta-
do dessas transformações.  Eis que de uma dessas formas de representação se trata a
matéria prima da construção artística tanto de Isadora como de seus “aedos” brasilei-
ros: um sentimento estético, expresso em primeiro lugar por uma escolha temática e em
segundo lugar por uma construção ideológica.
A escolha temática é a Grécia antiga, bem dizendo, uma projeção idealizada da
civilização grega da antiguidade. Vale lembrar neste ponto o quanto os elementos da
mitologia e da poesia da Grécia antiga sempre se configuraram como um significativo
campo temático, com ares de antepassado ilustre, para a arte e a literatura de quase
todos os períodos, no que diz respeito à cultura ocidental. Ao longo de diversos mo-
mentos de nossa civilização, é possível observar diferentes leituras, interpretações e
recriações do mundo antigo que, se na maior parte das vezes muito pouca relação têm
com uma investigação histórica criteriosa daquela civilização, podem ser muito inte-
ressantes como matéria prima para análise de paradigmas filosóficos, estéticos e
comportamentais da sociedade que as criou. No caso a que nos atamos, o do período
final do séc. XIX e inicial do séc. XX, é interessante observar a formação de uma
imagem de certa forma generalizada da Grécia como, basicamente, um mundo pagão,
naturalmente sensualizado, sublimemente estético e filosoficamente hedonista. A Grécia
da Belle Époque. Imagem para a qual concorrem especialmente obras de arte
identificadas pelo sentimento estético chamado Decadentismo e a construção operada
por este de uma visão sensual da antiguidade fundada principalmente no oriente
helenístico.
Como construção ideológica, temos sobretudo a defesa de uma nova visão da arte
e da vida, que, tomando como padrão os recriados ideais pagãos, propunha um aban-
dono dos valores morais de pudicícia e castidade herdados da tradição cristã a fim de
abrir novos campos para a criação artística, para a busca da sublimidade estética e,
atrelada a ela, a exerção de comportamentos tanto mais licenciosos quanto mais iden-
tificados com uma forma esteticamente deleitante de existência. Trata-se, em suma, de
uma revisão moral em nome da beleza. E de uma beleza específica: a beleza das formas
humanas, trazidas à tona em nome de uma nova imitação dos gregos. Num processo em
4
 Processo social registrado e analisado em Needell, Jeffrey D: Belle Époque Tropical (trad. Celso
Nogueira). São Paulo: Companhia das letras, 1993; e em Sevcenco, Nicolau: História da vida privada no
Brasil. Vol. 3 – da Belle Époque à era do rádio. São Paulo: Companhia das letras, 2002. – introdução e
capítulo 7.
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que, além do tradicional embate do espírito artístico e libertário com a hipocrisia e
incoerência das regras morais da sociedade, se pode investigar uma adequação com as
demandas, desde filosóficas até mercadológicas, que se vinham construindo ao longo
de todo processo de modernização da sociedade e que conheceram um momento de
profunda impressão com a entrada do vigésimo século.
Uma inclinação sobre o contexto da produção artística do período em questão nos
faria lembrar inúmeros artistas e obras que poderiam ser inseridos nesta tentativa de
identificação ideológica e temática. Prescindindo, não sem algum lamento, desta agra-
dável tarefa, vamos restar apenas no campo da literatura e dos exemplos emblemáticos
de Mallarmé e seu célebre poema L’après-midi d’un faune5 , do Paul Verlaine de Poèmes
saturniens, além do belga de formação francesa Pierre Louys. Sendo este último, pos-
sivelmente, nosso interlocutor mais significativo.
Reconhecido esteta, Louys marcou sua obra, especialmente uma primeira fase
desta obra, com vastas imagens do paganismo antigo em busca da construção de uma
beleza simples, natural e recoberta de sensualidade. São unidades exemplares desta
fase os volumes de poesia Astharté (1893) e Les chansons de Bilitis (1894), além do
romance Aphrodite (1896). Por sobre toda esta produção, se estende um erotismo sutil,
delicado e gracioso, apenas em alguns momentos tendendo a uma maior licenciosida-
de. Mantém-se, porém, durante todo o tempo um discurso interlinear de defesa da
liberdade para a exposição dos corpos e dos jogos amorosos em nome do efetivo exer-
cício de todo potencial estético destas matérias. Um erotismo que encontra justificativa
na beleza e na natureza e para o qual é modelo, mais uma vez, a Grécia, além do oriente
helenístico.
Singular destaque merece Les chansons de Bilitis, cujos poemas são expressão
significativa do teor desta literatura apurada e tenuemente palpitante, em que uma be-
leza natural, límpida, indefectível, sofisticada e não sem tons de elegante picardia, em
nome do erotismo assume um dado ideologicamente libertário. O livro possui também,
em combinação com sua atmosfera provocativa, uma história que tangencia o pitores-
co. De total autoria de Louys, foi publicado como tradução de uma “poeta helena” do
séc. VI a.c., cuja obra teria sido encontrada impressa nas paredes de sua catacumba,
descoberta em escavações arqueológicas. A impostura conta com a legenda de ter en-
ganado a crítica e os estudiosos helenistas do período, até que o autor a revelasse já em
seu leito de morte. Contudo, na temática dos poemas de Bilitis, observa-se uma descri-
ção de hábitos cotidianos, além de cenas de voluptuosidade e homoerotismo feminino
que, ao passo que se afastam radicalmente da tradição poética helênica, convergem
claramente para o gosto de boa parcela do público leitor da Belle Époque, desejoso de
uma literatura pontuada por deleite e exotismos. Constatação que causa a nossos olhos
contemporâneos um perfeito espanto, além de uma séria desconfiança, de que tenham
5
 Peça que, vale a menção, inspirou a composição Prélude à l’après-midi d’un faune de Claude
Debussy. Coletando-se, assim mais um nome não pouco importante ao que diz respeito à expressão
modernizante que buscara a arte do período.
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esses poemas passado realmente por literatura de verdadeira origem antiga, mas que,
em todo caso, ajuda a sustentar a hipótese de que seu autor teria atingido certeiramente
uma expectativa que seu tempo nutria a respeito do mundo helênico. Expectativa que,
nos interessa lembrar, entender-se-á contundentemente até a herança brasileira destas
tendências literárias. Bilitis figurará, musa de várias peças nacionais6 , ao lado de Isadora
– ainda que ficcional e bem menos corpórea – como uma criatura da Belle Époque que
vem inspirar a recriação da Grécia.
Importantíssima chave para a compreensão da configuração das linhas da perso-
nagem Bilitis no contexto de um padrão estético que unisse as imagens da antiguidade
clássica e os anseios da modernidade nos indica Joaquim Brasil Fontes no capítulo
“Curiosidades estéticas” de seu Eros, tecelão de mitos7 . Alertando perspicazmente
para o aspecto de banalização a que se arrisca uma produção literária como a que
empreende Louys, construída sobre um solo feito de comuns expectativas a respeito de
sua matéria prima, o crítico nos ajuda na confirmação do teor de identificação da soci-
edade elegante européia da Belle Époque com a estética de Les chansons de Bilitis.
Para além disto, nos oferece a interpretação precisa da temática helênica como a per-
feita constituição de um “álibi” para os gestos de despudoramento literário do escritor.
Envolvido na atmosfera do paganismo, o erotismo contaria com ares de valorização
artística e exotismo que o desculpava perante a moralidade burguesa, no mesmo com-
passo em que aumentava o interesse de seu público leitor:
Uma Grécia imaginária oferecia àqueles homens de casacas pretas, àquelas mulheres nas suas
imensas saias rodadas tão bem escritas por Marcel Proust, um espaço e um tempo no qual se
podia projetar todo tipo de fantasia perigosa que vestida (ou desnudada) à maneira antiga,
era, por assim dizer, dignificada pelo décor neoclássico.8
Escolher presentemente os passos de Isadora e a fantasia de Bilitis como forma
de introdução temática é, por sua vez, um dado de opção estética. Algo como escolher
se deixar seduzir, como o fizeram os autores brasileiros, por suas figuras gráceis,
corpóreas, femininas, idealistas e impactantes. Porém, para pontuar o sentido nacional
da presente investigação, é preciso direcionar o olhar para a configuração, no campo
da literatura brasileira, da incorporação desta tendência temática. Embora fosse talvez
a única celebridade nomeada, Isadora não foi musa isolada em meio a uma voga de
6
 Verificar, a critério de exemplo, os poemas “Bilitis” e “Beijos perdidos, soltos no ar” de Martins
Fontes, constantes da antologia de textos neo-gregos reunida em Macário, Paula Gomes: Neo-gregos da
belle époque brasileira. Dissertação de mestrado de que este artigo é síntese.
7
 Fontes, Joaquim Brasil. Eros, tecelão de mitos. São Paulo: Iluminuras, 2003. O volume compõe-se
de amplo estudo referente à poesia de Safo de Lesbos, incluindo tradução de seus poemas e fragmentos. O
capítulo “Curiosidades estéticas” traz um ensaio a respeito de leituras que mereceu a figura da poeta grega
no contexto da arte e literatura européias, incluindo-se a interpretação concebida por Pierre Louys em Les
chansons de Bilitis. Safo e o lesbianismo são ali abordados, segundo o crítico,  no sentido de um “voyeurismo”
próprio do decadentismo do final do século XIX.
8
 Fontes, Joaquim Brasil. op.cit. p. 54.
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reminiscências e recriações do universo da antiguidade clássica que carregava o paten-
te intuito de trazer desta antiguidade um modelo para uma desejada sociedade brasilei-
ra moderna. Partimos, pois, do dado de que no Brasil das primeiras décadas do século
XX um conjunto numeroso de produções literárias são o documento da passagem por
aqui deste tópico da herança Belle Époque. Ocorrendo o fato num período em que a
sociedade brasileira vivia justamente a sua espécie de Belle Époque, representada es-
pecialmente pela sociedade carioca onde as transformações urbanas enfatizavam signi-
ficativamente a configuração de um novo padrão social aos moldes europeus.
A partir deste pressuposto, configura-se um exercício de investigação a respeito
das especificidades desta literatura de que fazemos objeto. Dinâmica da qual um dos
fatores mais importantes talvez seja esclarecer um dado de diferenciação para com a
sólida produção da escola parnasiana que da mesma forma tematizara largamente o
universo do paganismo. Existe, porém, uma dessemelhança entre a Grécia do
parnasianismo e esta da Belle Époque, sobre a qual nos apoiaremos em fatores históri-
cos a fim de elucidar. É preciso não esquecer que estamos lidando com o transcorrer
das primeiras décadas do vigésimo século. Há, entre o período em que surgiram os
livros que consagraram a estética parnasiana e a maior parte das publicações ora reuni-
das, uma diferença temporal que, se não ostensiva, se faz suficiente para efetivar uma
evolução, por assim dizer, vegetativa, da expressão literária. Neste caso, lida-se com
um fato histórico profundamente marcante, o já referido impacto da modernização da
cidade do Rio de Janeiro, instaurado principalmente pela reforma urbanista empreen-
dida pelo engenheiro Pereira Passos a mando do governo federal9 , desencadeando um
processo em que a transformação urbana se relaciona com o ideal intelectual e artístico
da modernidade e estimula  mudanças de comportamento e de eleições de matéria para
escrita, num ir e vir de influências. Isto talvez explique haver nos autores da nova
tendência um deliberado discurso de defesa de uma licenciosidade natural, instintiva,
saudável e modernamente aceita. Contrariamente à produção mais categoricamente
parnasiana em cuja expressão dos principais poetas se observa, no tratamento com a
temática da Grécia, a construção de uma atmosfera de intocável sublimidade, onde a
noção de lubricidade aparece recoberta dos ares gelados e marmóreos de uma perfeita
padronização estética que renega o que poderia ser identificado com matérias pouco
elevadas.
Ocorre, ainda, um outro dado histórico e social importante para o delineamento
de nossa análise. O decorrer da segunda década do século XX aparece marcado pela
gradativa conquista da praia e dos banhos de mar, na cidade do Rio de Janeiro, como
espaço de lazer para a burguesia. Neste sentido, muitos textos servem como documen-
to literário deste novo hábito elegante. Afastado do contexto exclusivo da relação com
a prática terapêutica e medicinal, o banho de mar, acompanhado do lazer e dos esportes
no território das praias, concorre imensamente para o registro de uma indubitável mu-
9
 Remeter-se à nota número 4.
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dança não só no tipo de entretenimento de toda uma casta social, mas, principalmente,
na forma de ver e lidar com o corpo parcialmente exposto, ao menos sugestivamente
exposto, pelos trajes de banho. A visão dos corpos povoando as praias gerará, então,
uma considerável ajuda na visão fantasiosa de um mundo grego sobre as areais cario-
cas. Jornalistas e escritores não se furtarão a construir, revelar e disseminar tal fantasia,
sempre na defesa de novos padrões morais, em nome da estética, da saúde, da
modernidade e da liberdade.
Chega –se, por fim, a uma figuração um pouco mais precisa do que seria esta
“nova Grécia” literária e particular. Chega-se, na realidade, ao lançamento da hipótese
da visualização de uma tendência diferenciada. Uma tendência que toma a Grécia an-
tiga como uma espécie de dado alegórico, flexibilizada em seus limites cronológicos e
geográficos em nome de uma conjunção de elementos ideais. Um espaço projetado
pela vontade artística de seus criadores, que se destaca, em meio à ampla tematização
do tema da antiguidade clássica no Brasil do período, por uma configuração tanto
menos ordeira e mais dionisíaca – ao que pese a apropriação desta expressão – onde
habita sobretudo o clamor por um mundo de feição pagã, belo, saudável, instintivo,
hedonista e libertário.
É sobre quadros literários desta aparência que se inclina a nossa investigação. Em
busca da análise de textos que configurem a existência da corrente literária propagadora
da temática da Grécia aliada à ideologia da liberalidade e da modernidade no Brasil da
Belle Époque. Em nome do que traz-se duas peças que, segundo a análise empreendi-
da, merecem a classificação de neo-gregas e servirão para materializar a presente hipó-
tese interpretativa.
Pagão10
Eu nasci para ser pastor na Ilha Porchat:
– Ilha verde e aromal, como Samos ou Quio
Que a América possui, no meu torrão bravio,
Com a Praia Grande ao sul e ao norte o Guarujá.
Por vales e vergéis, vagando, ao Deus-dará,
Resumindo na carne a adurência do estio,
Escaldar-me-ia a boca o infernal amavio,
Que em meu sangue, a ferver, jamais se aplacará.
Temblando a avena, ao som da quebrança do oceano,
Cantaria o esplendor das ninfas e rosas,
Com o coração a estuar de furor varonil.
10
 Fontes, Martins: Verão. Santos: Inst. Escholástica Rosa, 1921.
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Fauno forte e feliz do solo americano,
Seria, a arder de amor, entre explosões radiosas,
Como um dia de sol setembral, no Brasil.
Martins Fontes, escritor significativamente envolvido com a ideologia de cultivo
de um hedonismo de traços pagãos no plano literário de seu período, traz de maneira
explicita neste poema a imaginária impressão de identificação do cenário brasileiro
com uma paisagem plantada no ideal atribuído às ilhas gregas. A Grécia aí residente se
localiza nas ilhas de Samos e Quio e seu equivalente ambiente “verde e aromal” se
projeta em solo brasileiro sobre a ilha Porchat, localizada no litoral paulista, região do
município de Santos. Não deixa evidentemente de chamar a atenção, nesta específica
localização geográfica, o fato de não se estar tratando da cidade do Rio de Janeiro, uma
vez que anteriormente alertou-se  para o caráter regional do sentimento neo-grego,
pontuado quase exclusivamente no cenário carioca. É preciso, porém, no caso de Martins
Fontes, alargarmos tal cenário até, especificamente, as paragens santistas, terra natal
do escritor e local de onde este retira a atmosfera tropical e litorânea para, ao lado da
consagrada paisagem do Rio, edificar seu devaneio literário de hélade brasileira. A
identificação Brasil/Grécia mais importante no caso deste poema não se restringe, po-
rém, ao campo panorâmico da paisagem praiana. Localiza-se, sim, na projeção de uma
utopia existencial do escritor sobre a figura de um agreste aldeão, ao modelo de pastor
grego. Figura de homem rústico e instintivo que se vai transformando na figura mítica
de um fauno e, a partir daí, cumprindo a função de encarnar a representação de força
natural, de virilidade e sensualidade dentro da simbologia pagã explicitada no título do
poema.
Exerce papel importante para a compreensão do ideal do poeta a descrição do
estilo de vida imaginado para este pastor. Atribui-se a ele uma existência de plena
conformação para com a natureza do ambiente, ao passo que este mesmo ambiente se
configura em um ideal campo de explanação de caracteres instintivos relacionados a
pulsões sensuais, noção que a expressão “Resumindo na carne a adurência do estio”
perfeitamente transmite. Acumulando esta imagem já promissora de uma existência em
conformidade com a natureza, o caráter hedonista deste ideal de vida rústica e litorânea
se estende através da construção de um envolvimento com os elementos de valor esté-
tico representados pelo canto e o “temblar da avena” deste fauno que dispõe, para sua
inspiração, de todo esplendor da paisagem natural e, além disso, a deleitante compa-
nhia das imprescindíveis ninfas.
A partir da visualização deste ideal de existência, torna-se conveniente considerar
o exercício do escritor de posicionar este ambiente paradisíaco no Brasil e, especial-
mente, de personificar este afortunado ente viril e instintivo em si próprio. A plena
identificação do autor com este mundo perfeitamente idealizado na imagem da antigüi-
dade pagã traz o cerne do sentimento fantasioso e hedonista que foi nossa pretensão
capturar. Sentimento residente na proposição de que seria possível realizar em solo
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brasileiro, devido a sua exuberância natural, tal ideal de existência, desde que adotada
uma gama de valores estéticos e morais oriundos do paganismo. E desde que assumida
uma posição humanista e libertária perante a existência.
À beira-mar11
(...)
Volto do mar. Não é mais dia e ainda não é noite. Nessa hora em que os deuses do
silêncio acordam. Copacabana toma todos os meus sentidos. O horizonte sem fim, o
cheiro de saúde que ascende das ondas, o gosto bom da neblina, a música das espumas,
desmanchando-se, um afago sutil que pousa no rosto, que pousa nas mãos, tudo isso,
isso tudo, lentamente, longamente me extasia...
Trago a visão daquela banhista.
O estatuário Rodin gostava de repetir que o corpo da mulher é uma obra-prima.
Essa obra-prima o mar a revela, serena e pura, no deslumbramento original; desvenda-
lhe a harmonia profunda, despe-lhe da ofensa com que a desvirtuam vestes e recatos.
O mar é mais inteligente do que nós pensamos, e desdenha dos nossos pobres
preconceitos com um humorismo que não conseguimos compreender...
Foi do mar que Afrodita nasceu, numa alvorada de primavera. A memória do mar,
escondida no mistério das águas, guarda a saudade desse natal radioso. E todas as
mulheres que ele envolve na ondulação do seu amor renovam o mesmo milagre, o
único milagre que se realizou no mundo...
O nome de Álvaro Moreyra, bem como o ora apresentado fragmento do texto À
beira mar, representam componentes de grande importância na configuração da pro-
dução batizada neo-grega. Estão aqui projetados, de um só golpe rápido e preciso, a
visão da Grécia sobre a praia carioca, a consideração da presença do mar e da
ambientação da praia como um signo indelével da imagem do paganismo, a sublima-
ção da beleza do corpo e a condenação de sua supressão por conta de “recatos” morais.
Em tom que paira entre a crônica e a ficção, o autor realiza uma exaltação da
agradabilidade encontrada no ambiente marinho, que de início declara o sentido
hedonista de sua expressão. Da visão da banhista na praia compõe-se o quadro de
beleza, harmonia, sensualidade e “volúpia” que faz comungar o texto com muitos mo-
mentos da construção literária que viemos observar: descrição ornamental onde fulgu-
ram elementos sensoriais; glorificações de belezas naturais e artísticas; e referências
culturais, representadas, no caso, pelo escultor Rodin. Mas é no momento preciso de
utilização da simbologia mitológica grega que Álvaro Moreyra nos oferece a passagem
mais rica aos propósitos interpretativos de nossa investigação. Ao lançar sobre o mar a
visão que o responsabiliza pela mais forte reminiscência do paganismo, o autor evoca
o nascimento de Afrodite e impregna esse mar de um misticismo de caráter sensual que
11
 Moreyra, Álvaro: A cidade Mulher. Rio de Janeiro: Benjamim Costallat & Miccolis, 1923.
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será em seguida compartilhado com cada mulher que esse mar envolve. É dessa manei-
ra que o escritor compõe sua recriação da Grécia pagã e voluptuosa no litoral carioca,
transformando o mar num eterno e sagrado templo de Vênus e cada banhista numa
deusa da beleza e do amor presentificada.
Tomemos a apreciação destes textos como resultado principal de nosso exercício
investigativo. Apreciação cuja função, acredita-se, seja a possibilidade de capturar –
por que não confessá-lo, pitorescamente – a expressão de uma época e um contexto de
produção literária particular. E ler, não sem encanto, a construção de uma literatura de
leves e sugeridos tons de licenciosidade figurada em paganismo e mitologia grega.
Uma alegoria envolvendo representação estética e conteúdo ideológico. E é ao campo
do ideológico que se vai para registrar o que por fim parece ser o sentido mais signifi-
cativo de tal vertente, o sentimento motriz de nosso interesse, que é o sentimento libertário
visualizado em tal produção. Ao que pese a necessidade de relativização de tal concei-
to, uma vez que infelizmente não é possível esquecer que se está lidando com elemen-
tos de valoração estética bastante cristalizados, que acabam por contaminar o sentido
de libertação existencial com um panorama algo ditatorial e excludente ao que diz
respeito à padronização corporal. Ainda assim o oferecimento da visualização de um
universo antigo diferenciado através de uma Grécia menos heróica e mais voluptuosa;
o sentimento libertário, seu dado de despudoramento moral; a defesa de valores
hedonistas e a busca pela beleza e pelo prazer empreendida por nossos autores são os
dados mais interessantes, mesmo sob o ponto de vista estético, da produção com a qual
lidamos. É o que nos oferece possibilidade de identificação emocional, nos torna tal
literatura deleitante e a faz soar com ares sensuais e minimamente provocativos mesmo
depois de quase um século e de tamanhas transformações comportamentais. Como se,
a despeito das inumeráveis e por vezes tão pouco sublimes motivações de tais transfor-
mações, sempre agradasse ver a figuração de desejos como os de alegria e liberdade
ocupando a arte da palavra e seus artifícios.
_________________________
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